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1. INTRODUÇÃO 
Mesmo com todo avanço tecnológico e todas as formas de acesso para            

usufruir da informação e do entretenimento, a televisão continua sendo o meio de             
maior referência em recreação e adesão de conhecimento para grande parte da            
população brasileira. ​De acordo com a “Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016”,            
realizada pela Secretaria de Comunicação do Governo Federal, 63% das pessoas           
têm a TV como principal meio de informação, enquanto a internet conta com 26%              
das escolhas. A TV é um veículo que gera fascínio, entretém e possui um              
majestoso papel de laço social. Para Dominique Wolton (1996), a televisão           
passou a ser mediadora de situações culturais e sociais que se apresentam à             
população, desta forma, ela tem um papel decisivo na sociedade e exerce uma             
influência na vida cotidiana das pessoas. As ideias de Wolton (1996),           
apresentadas através do olhar de Negrini (2010), são importantes para explicar a            
TV: 

Ela é, ao mesmo tempo, uma formidável abertura para o mundo, o            
principal instrumento de informação e de divertimento da maior parte da           
população e, provavelmente, o mais igualitário e o mais democrático. Ela           
é também um instrumento de libertação, pois cada um se serve dele            
como quer, sem ter que prestar contas a ninguém: essa participação à            
distância, livre e sem restrições, reforça o sentimento de igualdade que           
ela busca e ilustra o seu papel de laço social (WOLTON, 1996, p. 65,              
apud NEGRINI, 2010, p.86). 
 

A TV é um meio visual em que se complementam áudio e imagem. Kelly              
Scolaralick (2009) atesta que a televisão é um veículo de comunicação que            
desperta um vasto interesse em seu conteúdo e que é através dela que a              
sociedade se vê. “A informação associada à imagem abriu as portas para uma             
revolução no mundo da comunicação. A televisão tornou-se o olhar eletrônico que            
documenta imagens impressionantes. O mundo começou a ‘ver o mundo’ pela           
TV” (SCOLARICK, p.2, 2009). Como Wolton (1997) afirma, a televisão é a janela             
para mundo, as pessoas se espelham e se identificam através dela. Scolarick            
(2009) certifica que na era do audiovisual, para muitos, aquilo que não aparece na              
TV não aconteceu de fato.  

​A grade de programação, normalmente, envolve diversos programas,         
como notícias de telejornal, programas de auditório e seriados de lazer, o que             
cinge à grande parte da população que assiste. E dentro dessa população que             
forma a audiência da televisão ​existe um grande número de pessoas que são             
deficientes visuais. No Brasil, segundo o Censo de 2010, divulgado pelo Instituto            
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 24% da população possuem            
algum grau de dificuldade em pelo menos uma das habilidades, seja ela enxergar,             

 



 

ouvir, caminhar, ou possuem a deficiência mental ou intelectual, essa          
porcentagem totaliza quase 46 milhões de indivíduos e, desse montante, ​18,6%           
têm deficiência visual.  

As pessoas com deficiência (PcDs) fazem parte de uma expressiva          
porcentagem da sociedade e, desse modo, é perceptível o quanto ainda o meio             
audiovisual faz descaso e deixa à margem aqueles que têm a deficiência visual.             
Os cegos e as pessoas com baixa visão também precisam e devem ter acesso a               
vídeos e, dentro deles, às imagens que estão sendo perpassadas. E essa            
acessibilidade pode ser concebida através da ferramenta Audiodescrição (AD), a          
qual se difere de uma narração simples e tem a função de traduzir, transformar e               
descrever imagens ​em palavras, para que informações precisas visualmente não          
passem despercebidas a aqueles com baixa visão ou cegos. O recurso pode ser             
utilizado para além da TV, como em, filmes, ​seriados e novelas. E, no ao vivo,               
com peças de teatro, museus, exposições, sala de aulas entre outros​. 

Portanto, o presente trabalho tem por objetivo amplificar as discussões          
sobre a audiodescrição e, assim, analisar no seriado “CHAVES” a AD realizada. 
 

2. METODOLOGIA 
A pesquisa se desdobra em refletir sobre como é feita abordagem da            

audiodescrição na disposição dos cenários, nos enquadramentos, na iluminação         
e, sobretudo, na forma da descrição dos personagens. O seriado Chaves, do             
gênero entretenimento, é o objeto de estudo. Para análise, foram selecionados           
três episódios dos mais vistos no Brasil, de acordo com o ​Portal G1. ​Dos quais               
foram: ​“A escolinha da Chiquinha”(1973); “A morte do Seu Madruga” (1975);           
“Barquinhos de Papel” (1976). 

Os episódios estão disponíveis no YouTube. A análise da audiodescrição          
no seriado “Chaves”, de acordo com Gil (2008), se qualifica como de caráter             
exploratório.​ E o método recorrido para análise será o observacional.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Levando-se em consideração os aspectos apresentados neste estudo        

como a acessibilidade e a Audiodescrição, é importante levantarmos a discussão           
do tema para maior inclusão e independência das pessoas deficientes visuais ou            
de baixa visão. Quando voltamos para o conteúdo -apresentado neste trabalho-           
percebemos o quanto é possível caminhar para igualar-se os ambientes e os            
meios de entretenimento, como a televisão, que são os consumidos no dia a dia              
das pessoas.  

A audiodescrição é de grande autenticidade para a inclusão no audiovisual,           
é uma atividade de mediação linguística que traduz imagens em palavras. Neste            
trabalho foi analisado o recurso no seriado Chaves, um dos maiores em audiência             
e referência de entretenimento da TV. Na análise, percebeu-se momentos com           
vácuos sem a predisposição do recurso, falta de complemento nas descrições,           
como o estado emocional dos personagens, suas caracterizações, e         
ambientação. Todos esses fatores são de suma importância para o entendimento           
e compreensão dos PcDs com o seriado. 

 
 

 

 



 

4. CONCLUSÕES 
Neste trabalho, foi apontado que no Brasil a televisão é o audiovisual de             

maior acesso para informação, momento de lazer e sobretudo na criação de laço             
social e, também, na possibilidade da construção de um pensamento crítico           
daquele que a consome. A TV possui um público vasto, e dentro dele inclui-se os               
que são deficientes visuais, portanto, é necessário pensar nas possibilidades de           
inclusão dessas pessoas, mas como visto aqui, existe um descaso dos veículos            
de comunicação por distribuir os seus horários (determinados em Leis) em           
momentos de pouco audiência ou em programas que não são tão vistos. 

A audiodescrição é de grande autenticidade para a inclusão no audiovisual,           
é uma atividade de mediação linguística que traduz imagens em palavras.  

Contudo, o recurso da audiodescrição é imprescindível para a         
acessibilidade e inclusão, sobretudo que ocorra em sala de aulas, exposições em            
museus, ambientes, nas notícias dos telejornais e nos seriados. A AD gera mais             
acesso para o deficiente visual e, com isso, uma maior autonomia para este ter a               
oportunidade de está presente nos ambientes e no consumo de programas que            
necessitam da descrição. Desta forma, gera-se uma igualdade. É preciso pensar           
audiodescrição para além da inclusão, mas como uma possibilidade de igualdade           
entre todos os povos.   
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